
                                                                                                                              

 

Mod137/V01.PG01(03.11.14) 



                                                                      

 

2/19 

 

Índice 
 

I. Introdução ........................................................................................................................ 3 

II. Enquadramento  .............................................................................................................. 4 

Visão, Missão, Valores ...................................................................................................... 4 

Política da Qualidade  ....................................................................................................... 4 

Modelo Organizacional .................................................................................................... 5 

Organograma  ................................................................................................................... 6 

Recursos para a Capacitação e Inclusão  .......................................................................... 7 

III. Diagnóstico………………………………………………………………………………………………………...………..…9 

 Análise Contextual………………………………………………………………………………….……………………9 

Análise Swot…………………………………………………………………………………………..………………….12 

IV. Plano Estratégico .......................................................................................................... 13 

Mapa Estratégico ............................................................................................................ 15 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                      

 

3/19 

 

 

I. Introdução 

 

O Plano Estratégico é um guia fundamental que visa direcionar as ações, as metas e as 

prioridades para alcançar o sucesso e a sustentabilidade da CERCIMA. 

Num mundo em constante evolução, é essencial que a CERCIMA possua uma estratégia sólida e 

adaptável para enfrentar desafios, aproveitar oportunidades emergentes e cumprir a sua missão 

de forma eficaz. 

O nosso objetivo com este plano é estabelecer uma visão clara do caminho que desejamos 

percorrer, identificando os principias objetivos estratégicos, definindo metas especificas e 

delineando iniciativas que nos permitirão alcançá-las, aliado ao comprometimento com a 

excelência, a inovação, e o crescimento sustentável. 

Este plano é fruto de um esforço colaborativo, refletindo as contribuições e insights de todo(a)s 

o(a)s envolvido(a)s  

Agradecemos sinceramente a dedicação, o comprometimento e o espírito de equipa. Todo(a)s, 

junto(a)s iremos enfrentar os desafios de amanhã e construir o futuro da CERCIMA. 

 

                                                                                             O Conselho de Administração 

                       

                                                                                             _____________________________ 
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II. Enquadramento  

A CERCIMA foi criada em 1976 por escritura pública datada de 20 de setembro, reconhecida 

como entidade de utilidade pública em 10 de maio de 1983 e equiparada a Instituição Particular 

de Solidariedade Social (IPSS), desde 12 de abril de 1999. 

 

A CERCIMA é certificada de acordo com a NP EN ISO 9001:2015 e certificada como entidade 

formadora, pela DGERT (Direção Geral do Emprego e das Relações do Trabalho). 

 

Visão, Missão, Valores  

Visão: Ser reconhecida como parceira de referência nas políticas sociais 

Missão: Somos mediadores para a inclusão e mudança social, capacitando as pessoas na sua 

diversidade e pluralidade para o exercício dos seus direitos 

Valores  

RESPEITO 
Respeitamos a 
diversidade e 
pluralidade 

 

RESPONSABILIDADE 
Agimos com dever e 

integridade  
 

INOVAÇÃO 
Geramos novas 
capacidades aos 

recursos  
 

COOPERAÇÃO 
Cooperamos 
num projeto 

comum  
 

COMPROMISSO 
Atuamos em 

parceria e 
corresponsabilidade 
 

 

Política da Qualidade: 

A CERCIMA no desenvolvimento da sua atividade e cumprimento da missão, compromete-se a:  

✓ Garantir de forma consistente e sistemática a capacidade técnica de forma a satisfazer 

as necessidades e expectativas das partes interessadas. o Envolver, motivar e qualificar 

os Recursos Humanos para responder eficazmente aos desafios organizacionais, 

melhorando continuamente a eficácia e eficiência do Sistema de Gestão da Qualidade 

com recursos humanos qualificados, motivados e centrados no cliente.  

✓ Otimizar sistematicamente os seus processos, através da análise crítica dos resultados, 

cumprindo com os requisitos legais e normativos aplicáveis.  
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✓ Assegurar o funcionamento do Sistema de Gestão da Qualidade, garantindo o 

cumprimento dos objetivos da qualidade numa perspetiva de melhoria contínua, por via 

da autoavaliação e de avaliações externa, prosseguindo critérios de sustentabilidade 

organizacional.  

✓ Incentivar a corresponsabilização da comunidade na sua missão, promovendo parcerias 

e agindo em estruturas de rede social e comunitária 

 

Modelo Organizacional 

O Sistema de Gestão da Qualidade da CERCIMA, fundamenta-se na Norma Portuguesa ISO 9001 

e no referencial de certificação da Direção-Geral do Emprego e das Relações de Trabalho 

(DGERT). 

O Sistema de Gestão da Qualidade abrange a organização como um todo, adotando uma 

abordagem por processos e um compromisso com a melhoria continua. 
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Processo de Gestão 
- Legislação Aplicável 
- Contexto da Organização e necessidades/expectativas 
das partes interessadas 
- Planeamento e gestão dos objetivos 
- Informação documentada e Design e Desenvolvimento 
de Produtos/Serviços 
- Gestão da SST e Ambiente 
- Gestão da comunicação/Informação 

Processo de Gestão de Recursos 
- Gestão de Recursos Humanos 
- Gestão das Infraestruturas e Recursos de 
Medição e Monitorização 
- Gestão de Recursos Financeiros 
- Aquisição de produtos e serviços 

Avaliação do Desempenho e Melhoria 
- Satisfação dos Clientes, Colaboradores, 
Parceiros 
- Auditorias Internas 
- Monitorização e Medição dos Processos 
- Revisão pela Gestão 
- Controlo de Ocorrências, NC, Reclamações e 
Melhoria 

Processos Operacionais 
- Intervenção Precoce 
- Centro Socioeducativo 
- Centro de Recursos para a Inclusão 
- Formação Profissional e Empregabilidade Inclusiva  
- Centro de Atividades e Capacitação para a inclusão 
- eMMovimento 
- Residência de Autonomização e Inclusão 

REQUISITOS 
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Os Processos de Gestão são aqueles que asseguram que os restantes processos estão a 

funcionar de acordo com o esperado, apoiam a gestão da organização. 

Os Processos Operacionais são aqueles que apresentam valor direto para os 

clientes/organização estando alinhados com a missão da organização. 

Existem ainda políticas organizacionais internas que orientam a atividade da CERCIMA e que têm 

como objetivo potenciar e uniformizar comportamentos, balizar o sistema de comunicação e 

facilitar a tomada de decisões 

 

 

Organograma 

Assembleia Geral

Conselho de 
Administração

Conselho Fiscal

Recursos para a Capacitação e Inclusão
Área Administrativa

Respostas 
Empreendedoras Crianças e Jovens Adultos Comunidade

CERCIMA SABORES

Movimento 
DansasAparte

CERCIMA PROTEGE

Intervenção Precoce

Centro Sócio 
Educativo

Centro de Recursos 
para a Inclusão

Formação Profissional e 
Empregabilidade 

Inclusiva

Centro de Atividades e 
Capacitação para a 

Inclusão

Residência de 
Autonomização e 

Inclusão 

GARCE

Projetos

Secretaria

Contabilidade

eMMovimento

Apoios 
Terapêuticos

Desporto 
Adaptado

Saúde e Bem estar

Diretora Geral

Assessoria jurídica

Recursos 
Humanos

Qualidade e 
Melhoria

Suporte e 
Logística 

Comunicação e 
Imagem
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RECURSOS PARA A CAPACITAÇÃO E INCLUSÃO 

 

o Crianças e Jovens 

Serviço de Intervenção Precoce - Apoiar crianças entre os 0 e os 6 anos, com alterações nas 

funções ou estruturas do corpo que limitam a participação nas atividades típicas para a respetiva 

idade e contexto social ou com risco grave de atraso de desenvolvimento, bem como as suas 

famílias. 

Centro Sócio Educativo – Capacitar crianças/jovens com idades compreendidas entre os 6 e os 

18 anos, com o máximo de competências pessoais, sociais e funcionais, com vista a um futuro 

de inserção, autonomia e/ou qualidade de vida na comunidade. 

Centro de Recursos para a Inclusão – Apoios terapêuticos de alunos com Necessidades 

Educativas Especiais, cujas idades se situem entre os seis e os dezoito anos, abrangendo vários 

Agrupamentos dos Concelhos. 

o Adultos 

Formação Profissional e Empregabilidade Inclusiva – aumentar as oportunidades de escolha no 

acesso ao emprego em mercado aberto de trabalho para as pessoas que se encontram em 

situações de desvantagem enquadrando-se no movimento internacional de "Supported 

Employment" (Emprego Apoiado). 

Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão—desenvolver atividades ocupacionais para 

pessoas com deficiência, visando a promoção da sua qualidade de vida, possibilitando um maior 

acesso à comunidade, aos seus recursos e atividades e que se constituam como um meio de 

capacitação para a inclusão, em função das respetivas necessidades, capacidades e nível de 

funcionalidade 

Residência de Autonomização e Inclusão – Resposta de alojamento residencial temporário ou 

permanente, destinada a pessoa com deficiência ou incapacidade, com capacidade de viver de 

forma autónoma, e tem por objetivo, mediante apoio individualizado, proporcionar condições 

para a concretização de um projeto de vida autónomo e inclusivo. 

GARCE (Grupo de Autorrepresentação) - O movimento da autorrepresentação concretiza-se no 

direito que as pessoas com deficiência e incapacidades têm de falar e decidir em causa própria, 

fazendo apelo à capacidade de cada um(a) defender os seus direitos, ser respeitado nas suas 

escolhas e ter acesso à participação ativa na vida em sociedade. 
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o Comunidade 

Projetos no âmbito do Plano de Recuperação e Resiliência (PRR) – “Operações integradas em 

comunidades desfavorecidas nas Áreas Metropolitanas de Lisboa e do Porto”, em que a Câmara 

Municipal do Montijo é o Beneficiário Final Líder da Operação e a CERCIMA é o parceiro 

executor. Para a execução das atividades dos projetos foram assinados Contratos Programas 

que decorrerão de 01 de janeiro de 2023 a 31 de dezembro de 2025, para as seguintes 

Operações: 

✓ Operação Integrada Local na União das Freguesias do Montijo e Afonsoeiro 

▪ Saúde LoucaMente  

Criação de 1 Equipa de Saúde Mental Comunitária que funciona no espaço LoucaMente – Oficina 

de Artes, com atividades, tais como: Acompanhamento psicológico individual ou em grupo; 

Ações psicoeducativas de informação e sensibilização; Atelieres de artes e ofícios; dinamização 

de um grupo de autorrepresentantes e ainda com atividades de capacitação para a literacia e 

promoção da saúde, em articulação com o Plano Local de Saúde. 

▪ Mov’Arte  

Intervenções dirigidas a crianças, jovens e adultos com necessidades especiais, com as seguintes 

ações: Apoio a serviços de autonomia e socialização; Sessões e dinâmicas de desenvolvimento 

pessoal; Workshops intergeracionais; Sessões individuais ou em grupo de desenvolvimento 

pessoal e Ações de sensibilização para profissionais 

 

✓ Operação Integrada Local na União de Freguesias de Pegões e Canha 

▪ Trilhos Criativos 

Intervenções dirigidas a crianças, jovens e adultos com necessidades especiais, com as seguintes 

ações: Apoio a serviços de autonomia e socialização; Sessões e dinâmicas de desenvolvimento 

pessoal; Workshops intergeracionais; Sessões individuais ou em grupo de desenvolvimento 

pessoal e Ações de sensibilização para profissionais 
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o eM Movimento  

Promover a saúde e a vida ativa através do acesso a apoios terapêuticos, atividades desportivas, 

equipamentos, estratégias e metodologias que promovam a capacitação e o desenvolvimento 

das potencialidades individuais. Gerir os espaços terapêuticos da organização, estabelecer 

parcerias com entidades/espaços da comunidade. Organizar, gerir e dinamizar as atividades: 

Apoio terapêutico: psicomotricidade, terapia ocupacional, fisioterapia, terapia da fala, 

hipoterapia, hidroterapia, terapia assistida por cães. 

Desporto Adaptado: equitação adaptada, judo, boccia, natação adaptada, multiatividades 

Saúde e bem-estar: adaptação ao meio aquático, cardiofitness, danceability, yoga e meditação, 

expressão musical, projetos anuais (toca@mexer, Boccia para todos, etc) 

o Respostas Empreendedoras 

CERCIMA Sabores – Projeto que promove a inclusão social, atuando como facilitador da 

integração no mundo do trabalho e na vida ativa das pessoas com deficiência e/ou 

incapacidades, valorizando e reconhecendo as aptidões e potencialidades das mesmas. 

CERCIMA Protege – projeto que promove hábitos de reciclagem e sustentabilidade ambiental. 

Destina-se à recolha, tratamento e armazenamento de vários materiais recicláveis, tendo como 

objetivo explorar métodos de trabalho em equipa e empoderar conhecimentos acerca dos 

objetivos de desenvolvimento sustentável e economia circular. 

Movimento DansasAparte-   companhia de dança inclusiva, que tem como finalidade a 

produção artística como veículo para o reconhecimento das capacidades do intérprete com 

deficiência como cidadão ativo na comunidade promovendo a inclusão social e a igualdade de 

oportunidades. O grupo trabalha em duas linhas de ação: foco performativo e artístico; e foco 

na formação e educação pela dança e movimento expressivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 



                                                                      

 

10/19 

III.  Diagnóstico 

Este diagnóstico tem em conta o contexto da organização, considerando as questões internas e 

as externas que podem influenciar os objetivos estratégicos.  

É de extrema importância identificar os acontecimentos e/ou tendências políticas, sociais, 

económicas e/ou tecnológicas, que poderão ter efeitos sobre a prossecução da missão da 

CERCIMA, assim como as questões internas, permitindo perspetivar as melhores opções de 

desenvolvimento, sustentabilidade organizacional e estratégia a definir, na elaboração do Plano 

Estratégico,  

Para efetuar esta análise, foram utilizadas as ferramentas, em reuniões de brainstorming: PEST, 

utilizada para entender a dinâmica do meio envolvente e a SWOT cruzada (matriz TOWS) que 

complementa a análise SWOT, gerando estratégias após a obtenção dos resultados. 

 

a. Análise Contextual 
(Resumo dos documentos de trabalho internos) 

Contexto Externo  

Impacto Indicadores externos Impacto 

 Convenção sobre os Direitos das Pessoas com Deficiência ↗ 

 Estratégia Nacional para a Inclusão das PCD 2021-2025 ↗ 

 Lei de Bases da Economia Social ↗ 

 Código Cooperativo ↗ 

↙ 
Regulamentação do Estatuto do Cuidador Informal aprovado pela Lei nº 100/2019 de 6 de 
setembro, alargado atualmente a todo país 

↗ 

 Agenda 2030 - Objetivos de Desenvolvimento Sustentáveis (ODS)  ↗ 

↙ Portaria 70/2021 de 26 de março – CACI ↗ 

↙ Portaria 77/2022 de 3 de fevereiro – RAI ↗ 

 Pacto de Cooperação para a Solidariedade Social  ↗ 

 Plano de Recuperação e Resiliência  ↗ 

↙ Orçamento de Estado ↗ 

 
Lei n.º 4/2019 de 10 de janeiro - Estabelece o sistema de quotas de emprego para pessoas 
com deficiência, com um grau de incapacidade igual ou superior a 60 % 

↗ 

↙ 
Decreto-Lei n.º 129/2017 de 9 de outubro - Institui o programa Modelo de Apoio à Vida 
Independente 

↗ 

↙ Decreto-lei nº 93/2009, 16 de abril, Sistema de Atribuição de Produtos de Apoio ↗ 
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↙ Eleição dos deputados ao Parlamento Europeu (2024) ↗ 

↙ Eleições Autárquicas (2025) ↗ 

↙ Eleição da Assembleia da República (2026) ↗ 

↙ Eleição do(a) Presidente da República (2026) ↗ 

↙ Aumento da taxa de inflação   

↙ Aumento das taxas de juro (taxa Euribor)  

↙ Aumento do Rendimento Mínimo Mensal Garantido (RMMG)  ↗ 

↙ Crescimento do sector terciário (redução do sector de produção)  

↙ Inexistência de Instrumento de regulamentação coletiva para o sector social  

↙ Concorrência dos serviços prestados por outras entidades congéneres e lucrativas  

↙ 
Acessibilidades insuficientes nos concelhos Montijo e Alcochete (piso, rampas, transportes, 
equipamentos…) 

 

 
Montijo apresenta-se como o único concelho da AML com crescimento demográfico em 
todos os grupos etários (dados dos CENSOS 2021) 

↗ 

↙ Ambiente agressivo e inseguro no Bairro da Caneira, no Montijo  

 Evolução no campo das Neurociências  ↗ 

 Transformação digital ↗ 

↙ Inteligência artificial ↗ 

↙ Conflitos internacionais  

 

Contexto Interno  

✓ Quadro de pessoal: Maioritariamente do sexo feminino; mais de 50% possuem grau 

académico superior e cerca de 80% possuem contrato sem termo; mais de 50% residem 

no concelho do Montijo  

✓ De 1 de janeiro a 18 de outubro de 2023 a ELI Montijo e Alcochete, contabilizava um 

total de 368 crianças entre processos de acompanhamento, vigilância e triagem. Neste 

período foram rececionadas 99 referenciações, 75% dos 0 -3 anos, sendo a Saúde (47%) 

o elemento referenciador com maior número. Neste período, também foram 

contabilizadas 97 saídas de crianças por transição para o 1º ciclo ou mudança de 

residência. À data de 18 de outubro encontravam-se ativos 271 processos.  

✓ O Centro Sócio Educativo no ano letivo 2023/2024, apoia 43 aluno(a)s. 51% com idades 

entre os 15 e os 18 anos e 58% do sexo masculino. A faixa etária dos encarregados de 
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educação situa-se maioritariamente (58,10%) entre os 41 e os 50 anos e 34,9% possuem 

uma licenciatura. 79,1% residem no Montijo 

✓ Na Formação Profissional e Empregabilidade Inclusiva decorreram este ano 8 ações de 

formação, sendo que 3 cursos iniciaram em anos anteriores. 83% do(a)s formando(a)s 

residem no Montijo e 92% são do sexo masculino. 34% possuem o ensino secundário e 

23% dos agregados familiares vivem com um rendimento entre 500€ a 749€. 

✓ Encontram-se integrados no Centro de Atividades e Capacitação para a Inclusão 61 

clientes, a lista de espera do centro conta com 44 candidato(a)s. A média de idade do(a)s 

clientes é de 34 anos, 78% não possui escolaridade e a média do grau de incapacidade 

é de 85%. A média de idade dos Representantes legais do(a)s clientes é de 62 anos. 

✓ Na Residência de Autonomização encontram-se integradas 5 pessoas em que a média 

de idade é de 44 anos. 

✓ Entidade certificada pela ISO 9001:2015 e DGERT 

✓ Representações: 

o Comissão de Proteção de Crianças e jovens de Montijo 

o Rede Social do Montijo 

o Rede Social de Alcochete 

o Conselho de Segurança Municipal de Alcochete 

o Rede de Apoio a Mulheres Vítimas de Violência 

o Unidade de Psiquiatria e Saúde Mental do HNSRBM 
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b. Análise SWOT 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

FORÇAS 
 - Experiência Organizacional  
- Qualificação dos Recursos Humanos 
- Organização que promove o desenvolvimento 
local 
- Cultura de orientação para as pessoas 
- Certificações ISO/DGERT 
- Organização Proativa, Inovadora e Irreverente  
- Satisfação das partes interessadas 
- Organização de referência na comunidade 
 

 

CONTEXTO INTERNO 

FRAQUEZAS 
- Espaços físicos insuficientes face ao crescimento 
organizacional 
 - Dificuldade de autofinanciamento e 
autossustentabilidade 
- Dificuldades na comunicação interna 
- Comunicação ineficaz dirigida ao público alvo da FPEI  
- Recursos financeiros insuficientes para a construção do 
Lar Residencial – “Casa do Moinho” 
 

 

CONTEXTO EXTERNO 

OPORTUNIDADES 
- Estratégia Nacional para a Inclusão das PCD 2021-
2025 
- Pacto de Cooperação para a Solidariedade Social  
- Plano de Recuperação e Resiliência  
- Desenvolvimento tecnológico/ Transformação 
digital 
- Portugal 2030 
- Abertura da Academia para o estabelecimento de 
parcerias com ONG´s 

AMEAÇAS 
- Insuficiência de recursos financeiros para fazer face à 
conjuntura económica  
- O sistema educativo não considera a FPEI como um 
recurso para todo(a)s  
- Preconceito sobre as pessoas com vulnerabilidade 
social 
- Inflação e aumento das taxas de juro 
- Insuficiência do financiamento das tutelas 
relativamente aos aumentos dos custos 
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IV. Plano Estratégico  

O plano Estratégico está organizado tendo como estrutura o sistema de controlo estratégico 

Balanced Scorecard (BSC), cujo objetivo é uma avaliação do cumprimento dos objetivos 

Estratégicos, ponderados em quatro dimensões: Cliente; Aprendizagem e Crescimento; 

Processos Internos e Financeira. 

a) Dimensão Cliente 

Importa nesta dimensão dar cumprimento à Convenção sobre os Direitos das Pessoas com 

Deficiência e à Estratégia Nacional para a Inclusão das PCD 2021-2025, onde o foco é a promoção 

da autonomia, a capacitação, a participação e a autodeterminação das pessoas que utilizam a 

CERCIMA, caminhando para que a prestação dos apoios e serviços, se centre na pessoa, nas suas 

potencialidades e nos fatores envolventes que influenciam a sua vivência quotidiana, com 

recurso ao Modelo Centrado na Pessoa. 

Alinhando a nossa missão ao compromisso global para criar um modelo de desenvolvimento 

inclusivo, promovendo o bem-estar de todas as pessoas, a proteção do ambiente e o combate 

às alterações climáticas, onde “ninguém pode ficar para trás” (Estratégia Nacional para a Inclusão das 

Pessoas com Deficiência 2021-2025), nomeadamente no que respeita aos Objetivos de 

Desenvolvimento Sustentável (ODS): 

          

1: erradicar a pobreza; 

3: garantir o acesso à saúde de qualidade e promover o bem-estar para todas as pessoas;  

4: garantir o acesso à educação inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades 

de aprendizagem ao longo da vida para todos em todas as idades;  

5: alcançar a igualdade de género;  

8: promover o crescimento económico inclusivo e sustentável, o emprego pleno e produtivo e 

o trabalho digno para todas as pessoas;  

10: reduzir as desigualdades; 

11: tornar as cidades e comunidades inclusivas, seguras, resilientes e sustentáveis 
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b) Dimensão Financeira 

Esta dimensão desempenha um papel fundamental, uma vez que a sustentabilidade financeira 

é crucial para garantir que a organização cumpra a sua missão, incluindo: 

• Indicadores financeiros tradicionais – englobando receitas, despesas, fluxo de caixa, 

rentabilidade, liquidez…, indicadores essenciais para avaliar o estado financeiro da 

organização e garantir recursos suficientes para operações e investimentos. 

• Captação de Recursos – doações, subsídios, parcerias, eventos….. 

• Eficiência Operacional – avaliar a eficiência dos processos internos pode ter um impacto 

direto nos custos operacionais. Reduzir desperdícios, otimizar recursos e gerir 

eficazmente os custos contribuirá para a saúde financeira da organização. 

• Investimento em impacto social – embora não se traduza diretamente em números 

financeiros, medir o retorno do investimento social é muito importante, podendo incluir 

indicadores como que avaliam o impacto das atividades da organização na comunidade, 

número de pessoas atendidas, qualidade de vida…. 

 

c) Dimensão Processo Internos 

Nesta dimensão o foco recai sobre a eficiência operacional, a qualidade dos serviços prestados 

e a otimização das operações internas, aqui são consideradas: 

• Gestão de processos – implementação de práticas de melhoria contínua para aprimorar 

a eficiência e a eficácia dos processos internos, reduzindo desperdícios e garantindo 

uma utilização mais eficiente dos recursos. 

• Qualidade dos serviços – avaliar a qualidade dos serviços prestados, garantido que 

correspondem às necessidades e expectativas das partes interessadas  

• Gestão de recursos – gerir eficazmente os recursos humanos, financeiros e materiais, 

implementando práticas para otimizar o uso de recursos disponíveis, garantindo que 

sejam alocados de forma eficiente 

• Gestão de parcerias - desenvolvimento de parcerias estratégicas  

 

d) Dimensão Aprendizagem e Crescimento 

Nesta dimensão o foco é o desenvolvimento das competências do(a)s colaboradore(a)s, a 

capacidade de inovação, a cultura organizacional e a tecnologia, considerando: 
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• Desenvolvimento de competências - investir na formação continua e desenvolvimento 

dos colaboradore(a)s para garantir as competências adequadas à realização das 

atividades 

• Cultura organizacional – estimular o trabalho de equipa, a inovação, e a comunicação 

eficaz 

• Inovação – pesquisar soluções inovadoras para enfrentar desafios e melhorar os 

serviços 

• Gestão do conhecimento – estimular práticas de partilha de conhecimentos e boas 

práticas, criando valor através do conhecimento interno da organização 

 

Com o BSC, pretende-se que a estratégia da CERCIMA, seja clara, que a atividade da organização 

seja focada no cumprimento dos objetivos estratégicos e que seja possível a monitorização e 

controlo dos resultados obtidos, identificando as medidas necessárias ao cumprimento da 

estratégia assumida. 
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MAPA ESTRATÉGICO 2024-2026 
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2.1 Realizar candidaturas 

na área da Inovação e 

Empreendedorismo Social 

1.1 Implementar a 

abordagem do modelo 

centrado na pessoa 

 

3.1 Captar investidores 

e doadores 

 

2.2 Renovar/Certificar  

 

2.4 Melhorar 

comunicação interna 

Melhorar comunicação 

interna 

 

2.3 Avaliar o 

reconhecimento da 

CERCIMA como 

organização de referência  

 OE1: Intervir para a 

satisfação e qualidade de 

vida do(a)s clientes 

OE2: Reforçar identidade 

e credibilidade da 

CERCIMA 

 OE3: Garantir 

sustentabilidade 

(económica, social e 

ambiental) 

 

VISÃO 

Ser reconhecida como 

parceira de referência nas 

políticas sociais 

1.2 Estimular e Valorizar as 

competências e atitudes 

pessoais do(a)s 

colaboradore(a)s na prática 

profissional 

3.2 Captar Recursos 

Financeiros para a construção 

do Lar Residencial 
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Indicadores Meta 

Ações 

O quê? Quem? 2024 2025 2026 Como? 

1.1 
 Taxa de cumprimento dos objetivos 
dos PI de acordo com a satisfação da 

pessoa 
≥ 90%  Avaliar os objetivos definidos no PI 

Coordenações dos 
serviços e respostas 

sociais 
≥ 75% ≥ 80% ≥ 90% 

Avaliar em campo próprio os objetivos do PI, de acordo com a 
satisfação do(a) cliente/família 

1.2 

Nº de ações de formação e 
sensibilização, para 

colaboradores(a)s, na área 
comportamental 

3 

Estimular e valorizar as competências e 
avaliar a mudança 

Criar valor através do conhecimento 
interno da organização 

Colaboradore(a)s 

1 1 1 
Dinâmicas de partilha; Roleplay; exemplos de práticas relacionais e 

participativas; Autoscopia 

% de situações em que as 
competências e atitudes pessoais 

foram aplicadas com sucesso 
resultando soluções eficazes 

≥75% 

Quantificar as competências e atitudes 
específicas utilizadas pelo(a)s 

colaboradore(a)s de forma bem-sucedida, 
resultando em impactos positivos ou 
soluções eficazes para a organização.  

≥ 50% ≥ 60% ≥ 75% 

Definir critérios sobre as competências e atitudes, bem como 
estabelecer métodos para documentar essas situações. Por 

exemplo, pode-se utilizar relatórios de casos de sucesso, análises de 
projetos bem executados, feedbacks dos clientes/famílias…  

2.1 
Nº de candidaturas aprovadas na 

área da Inovação e 
Empreendedorismo Social 

3 

Identificar as oportunidades de 
financiamento ou de apoios 

Pesquisar organizações, fundações, 
agências governamentais ou programas 
específicos que fornecem financiamento 

ou suporte para projetos 

Conselho de 
Administração 

1 1 1 Realizar candidaturas 

2.2 

Taxa de satisfação do(a)s 
clientes/famílias 

≥98% 

Identificar os pontos fortes e fracos da 
organização 

Recolher Informação/dados para a 
melhoria continua 

 

Responsável da 
Qualidade 

Coordenações dos 
serviços e respostas 

sociais 
Conselho de 

Administração 

≥97% ≥98% ≥98% 

Aplicar questionário de Avaliação de Satisfação 

Taxa de satisfação dos 
colaboradore(a)s 

≥98% ≥97% ≥98% ≥98% 

Taxa de satisfação dos parceiros ≥98% ≥97% ≥98% ≥98% 

Taxa de recomendação da CERCIMA 100% 100% 100% 100% 
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Indicadores Meta 

Ações 

O quê? Quem? 2024 2025 2026 Como? 

2.3 

% da população dos concelhos de 
Montijo e Alcochete (com + de 18 
anos) que reconhece a CERCIMA 

como agente de mudança 

≥50% da 
amostra 

Avaliar se a CERCIMA, para além do 
trabalho direto, impulsiona mudanças 

estruturais na comunidade 

Entidade externa - x - 
Questionários na comunidade 

Trabalho de campo 

2.4 Divulgação de informação num único 
dispositivo gerido centralmente 

1 

Divulgar conteúdos relevantes para o(a)s 
colaboradore(a)s, podendo incluir notícias 

da organização, atualizações sobre 
projetos, eventos, informações úteis, 

mensagens … 

Gabinete de 
comunicação e 

imagem 

 

1 - - Colocar um ecrã na secretaria com um design visual atraente 

3.1 

 

Nº de seguidores no instagram 
>1000 

seguidores 
Publicar nas redes sociais, oficiais da 

CERCIMA, para aumentar a visibilidade da 
organização, 

sensibilizar para as causas sociais e captar 
recursos 

Gabinete de 
comunicação e 

imagem 

500 750 1000 

Realizar publicações de acordo com o Plano de Comunicação 
 

Nº de visualizações no youtube 
>3000 

visualizaçõ
es 

2000 2500 3000 

Nº de seguidores no facebook > 5000 4000 4500 5000 

Nº de visualizações no website > 11000 10000 10500 11000 

Resultado líquido das campanhas 
≥10% do 

ano 
anterior 

Dinamizar as campanhas de consignação 
do IRS/Pirilampo Mágico 

Gabinete de 
comunicação e 

imagem Conselho 
de Administração 

≥10% 
do ano 

anterior 

≥10% 
do ano 

anterior 

≥10% 
do ano 

anterior 

Elaborar planos das campanhas 
Avaliar as campanhas 

3.2 
% de verba que cubra os custos da 

construção do lar, e as despesas 
operacionais associadas 

48% Dinamizar campanha 24% 24% - 

Elaborar plano de campanha, destacando a necessidade do lar, e os 
benefícios para a comunidade e para os utilizadores 

Estabelecer parcerias com empresas, instituições, organizações ou 
indivíduos que possam contribuir significativamente para o 

financiamento do projeto, seja por meio de doações diretas ou de 
apoio logístico.  Informar sobre o progresso do projeto 


